
Recortes de prensa española 
( j a z z m e n » españoles y europeos 

. . .En E u r o p a , c o n c r e t a m e n t e , el c u l -
lo al j s z z » o » ' « " " ' ! " U"® v e r d a -
iltta l eg ión d e m ú - i c o s j ó v e n e s , <Jue e n -
cuentran e n él u n VBsto c a m p o de a c c i ó n , 
de má» p o s i b i l i d a d e s e n c i e r t o m o d o q u e 
lí m ú ' i c a c l á s i c a . E l j n z z , e n e f e c t o es 
lio» f ó t n i u l a v i v a , e n c o n s t a n t e e v o l u -
£¡6n, en la q u e la i n t e l i g e n c i a , la t é c n i c a 
y el « e n t i m i e n t o p u e d e n d ( j i r i n m e d i n t « 
kaella y etto, e v i d e n t e m e n t e , e j e r c e u n a 
coniiiderable a t r a c c i ó n s o b r e l o t e s p í i i t u s 
jóvenes q u e v e n c o n í u - t o la r á p i d a r r « 
percusión d e s u « e - f u e r z o s e i n q u i e t u d e s 

. . .En E s p a ñ a t r a b s j H n y l u c h a n p o r 
íl éxito v a t i o s « j a z z m e n » e x c e l e n t e s , 
y hay t a m b i é n u n d i s c o r e c i e n t e p a r a 
pura p r o b a r l o ( l ) . « M a n t e q u i l l a y s u 
c o n j u n t o » se t i t u l a y e n él •e r e t i n e n 
cuatro c o m n o s i c i o n e s o r i j í i n H l e - de l j o -
ven . l a x o f o n i s t a b a r c e l o n é s S a l v a d o r 
Font (« M n n t e q u i l U ») , í n t e r p t e t o d a s 
m»|i i«tr«lmpnte p o r él mi . sn io y u n pe 
Hueño c o n j u n t o e n el q u e figuran M a -
nolo M e r c e d e s ( t r o m p e t a ) . P e d m F e r r é 
(pinno), R a f a e l L i z á n d a r a ( c o n t r a b a j o ) 
y Rafael V e r r l u r n ( b a t e r í a ) . N o ' e t r a t a 
deun di.sco de c i r c u n s t a n c i a s , c o n g r a -
baciones de bo jo- i v u e l o s y p r o p ó s i t o s 
di tectamense l o c a l i z a d o s en u n é x i t o 
popular del m o m e n t o , c o m o t / - n t o « d i s -
cos que se e d i t a n c o n a r t i s t a s e.-<pnñole8 
déla c a n c i ó n o la m ú s i c a l i g e r a . E n e^ -
te caso h a y a m b i c i ó n , e s f u f - r z o c r e a d o r , 
Jijnidad a r t í s t i c a y v a l o r p e r s o n a l . Y 
el rebul tado h a s i d o e x c e l e n t e « M a n -
tequilla » y s u s « a l l s t a r s » n o s o f r e c e n 
auténtico j a z z de h o y , s e n t i d o , c r e a d o 
y l e a l í z a d o e n E s p a ñ " y e n e s p a ñ o l . 
Una c o n s e c u e n c i a c i e r t a m e n t e i m p o r -
tante q u e m e r e c e s e r r e c o n o c i d a . 

ALBERTO MALLOFRÉ 
(1) D i s c o B e l t e r 50504. « M a n t e q u i l l a . y s u 

Conjunto. 17 c m . 
D e l a r e v i s t a » DESTINO ». 

F e s t i v a l d e v e r a n o 
C o m o c o n t r a s t e c o n el f r í o r e i n a n t e , 

«Bel W i n d . o r P a l a c e , el H o t C l u b d e 
Bsrcelon« h a o f r e c i d o e s t a n o c h e e n 
iliión t í n i c a d e la p e l í c u l a « J a z z e n u n 
Jla de v e r a n o » . U n a vi.-¡i<Sn m a g n í f i c a , 
1 « h a s a t i s f e c h o pie n a m e n t e a l o s 
«m«ntes d e l f j a z z » y a l o s d e l b u e n 
"ne, del F e s t i v a l d e J a z z d e N e - w p o r t . 

L o u i s A r m ^ t r o n g , a l q u e p o r s e r la p e -
l í c u l a de l l 9 5 8 , le v e m o s m u y j o v i a l , 
M a h a l i a J a c k n o n , G . M u l l i g a n , C h i c o 
H a m i l t o n , D i n h a W a e h i n t o n é . G e o r g e 
S h e a r i n g , A n i t a O ' D a y , J a c k T a g a e r -
d e n y T h e l o n i u s M o n k , s o n n o m b r e s 
m á s q u e s u f i c i e n t e s y c o n o c i d o s c o m o 
p a r a c o n s e g u i r q u e el a m p l i o c i n e se 
v i e r a a b a r r o t a d o h a s t a l o s t o p e s . I n -
c l u s o d o n P e d r o Ca .s i 'de v a l í , p r e s i d e n t e 
d e l H o t C l u b , h a t e n i d o q u e e n t r e g a r 
s u e n t r a d a p a r a q u e o t t o e s p e c t a d o r 
p u d i e r a v e r la p e l í c u l a . Y c o m o é ' , o t r o s 
d i r e c t i v o s d e l c l u b . 

À 1 final d e la p r o y e c c i ó n . F o n t y y o 
h e m o s r e u n i d o a u n g r u p o de a r i s t e n -
tea p a r a r e a l i z a r u n a p e q u e ñ a e n c u e s t a . 

D o s p r e g u n t a s : ¿ , Q u é le h a p a r e c i d o 
l a p e l í c u l a ? ¿ C ó m o ve el a m b i e n t e d e 
« j a z z » e n B a r c e l o n a ? 

P E D R O F A R R E u n o d e n u e s t r o s m e 
j o t e s p i a n i ^ t a s d e « j f Z Z » * a n i a t e u r s » : 

— M e h a g u s t a d o m u c h o , p e r o m e h a 
e x t r ^ ñ i l o el a m b i e n t e d e l F e s t i v a l . P a » 
r e c i a el d e u n í fletta m a y o r . C h i c o 
H a m i l t o n , p o r f j e m p l o , n o a c o p l a b a n i 
c o n g e n i a b ' i c o n el a m b i e n t e de l p ú b l i c o . 

— A p e i a r de la m u c h e d u m b r e q u e 
h o y h a v e n i d o , c r e o q u e l o s a f i c i o n a d o s 
a l « j t Z Z » s o m o s m u c h o s m e n o s de los 
q u e e s t i r a o s a q u í . L a g e n t e , a u n q u e es» 
t o de l < j a z z » n o s a b e m u c h a s v e c e s d e 
q u e v a , n o s a b e p o r q u é , p e r o les g u s t a 

F A R R E R A S b a t e r í - i p r o f e s i o n a l . E l 
m e j o r d e E s p a ñ i . E s i ¿ a c o m p a ñ a d o 
d e s u e s p o s a y p o r s u h i j a . L a s do'^ a f i -
c i o n a d a s d e v e r d a d p o r e l & j a z z » e 
« h i n c h a s » d e s u e s p o s o y p a d r e . 

— M e h a g u s t a d o m u c h o la p e l í c u l a , 
la m ú s i c a y el q u e h a y a v e n i d o t a n t o 
p ú b l i c o . Y lo q u e e n c u e n t r o m u y m a l 
es q u e c u a n d o p r o y e c t a n p e l í c u l a s co -
m e r c i a l e « , e n l a s q u e h a y b a n d a s o n o r a 
s o n o r a m u s i c a l de « j a z z » , n o a n u n c i e n 
a s u s i n t é r p r e t e s , p u e » y a se h a v i s t o 
q u e la m ú s i c a e n u n a p e l í c u l a i n t e r e s a 
t a n t o o m á s q u e s u a r g u m e n t o . 

— S e g u i m o s s i e n d o l o s m i s m o s d e 
s i e m p r e . A l g u n a s c a r a s n u e v a s , p e r o 
m u y p o c a s . E l q u e h a e s t a p e l í c u l a h a » 
y a v e n i d o t a n t a g e n t e n o m e s o r p r e n d e . 
E n c i n e el « j a z z » i n t e r e s a . 

P E D R O C A S A D E V A H , p r e s i d e n t e d e l 
H o t C l u b . E n t i d a d q u e h o y d í a a ó l o se 

d e d i c a a o r g a n i z a r v e l a d a s c o m o é s t a ' 
c o n s a b o r e i n t e r é s . S i e m p r e y c u a n d o 
el p r e c i o l o p e r m i t e . 

— H a c í a y a b a s t a n t e t i e m p o q u e t e -
n í a m o s p e n s a d o t r a e r e s t a m a r a v i l l o s a 
p e l í c u l a , y h a s t a h o y n o se h a b í a n p o -
d i d o finalizar l a s g e s t i o n e s . 

— M i e n t r a s n o se t e n g a q u e p a g a r 
m u c h o , s i e m p r e r e f p o n d e n l o s a f i c i o D a « 
d o s . C r e o q u e e n B a r c e l o n a h a y u n a a f i -
c i ó n b a s t a n t e s e l e c t a q u e a c u d e c u a n -
d o se h a c e n c o s a s b u e n a s . 

M A N U E L G A S p i a n i s t a p r o f e s i o n a l , 
h i j o d e l p o p u l a r a c t o r y c a n t a n t e q u e 
l l e v a el m i s m o n o m b r e . 

— L a p e l í c u l a e n sí t o e h a g u s t a d o , 
p e r o a l t r a t a r s e d e l F e s t i v a l d e l 9 S 8 el 
« j a z z » i n t e r p r e t a d o e s t á u n p o c o pa>a> 
d o de m o d a . y a u n q u e r e f l e j a c o n b a s t a n ' 
t e e x a c t i t u d el a m b i e n t e q u e e n E s t a d o s 
U n i d o s h a y p o r el « j a z z » , la e n c u e n t r o 
p o c o c e n t r a d a . A u n q u e c o m o p r i n c i p i o 
e s t á b i e n . S i se p u d i e r a n h a c e r m á » se* 
s i o n e s c o m o e s t a s e r í a m u y i n t e r e s a n t « . 

— S e d i c e q u e h a y m u c h o a m -
b i e n t e , p e r o a la h o r a d e la v e r d a d , n o 
c u a j a . E s u n a m b i e n t e p a s i v o . S i se m o » 
v i e r a p o d r í a n s a l i r m u y b u e n a s figuras. 

E n l a s m a n o s de l o s q u e l l e v a n l a s 
r i e n d a s de la a f i c i ó n e s t á el q u e é s t a se 
d e s p i e r t e o a iga a d o r m e c i d a . 

CARLOS C A R R E R O 
D e l d i a r i o • E L N O T I C I E R O U N I V E R S A L » - 21 - 3 - 6 2 

Muerte de un buen director de « j a z z » 
Juan Goldkette tuvo en su orquesta 
a varias de las figuras más bri-
llantes de la música moderna. 

S a n t a B á r b a r a ( C a l i f o r n i a ) , 2 5 — 
J e a n G o l d k e t t e , d e o r i g e n f r a n c é s , d i -
r e c t o r d e o r q u e s t a e n t r e c u y o s m ú s i c o s 
se i n c l u í a n n o m b r e s l e g e n d a r i o s e n el 
m u n d o d e l < j a z z », h a m u e r t o d e u n 
a t a q u e a l c o r a z ó n , a la e d a d d e 6 9 a ñ o s . 

E n t r e l o s q u e e n a l g ú n t i e m p o t o c a -
r o n e n s u o r q u e s t a , se e n c u e n t r a n B i x 
B e i d e r b e c k e , h e r m a n o s D o r s e y , G l e n 
M i l l e r , G l e n n G r a y y H o a g y C a r * 
m i c h a e l . 

G o l d k e t t e n a c i ó e n V a l e n c i e n n e s , 
F r a n c i a , y v i n o a E s t a d o s U n i d o s a l o s 
o n c e a ñ o s d e e d a d . E s t u d i ó m ú s i c a e n 
R u s i a y a c t u ó c o m o p i a n i s t a p r o f e s i o . 
n a l a l a e d a d d e d i e c i s e i s a ñ o s . 

U l t i m a m e n t e e r a p r e s i d e n t e d e la 
f u n d a c i ó n N a c i o n a l d e A c t o r e s , o r g * « 
n i z a c i ó n d e d i c a d a a e s t i m u l a r a l o s 
n u e v o s t a l e n t o s m u s i c a l e s . — E F E . 
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Club de Ritmo, 1/3/1962, p. 7 / Col·lecció de premsa i butlletins / Arxiu Municipal de Granollers


